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			Ao Gael,
meu filho.

			Ao Camilo,
seu tio, meu amigo.

			Ao Vinícius,
amigo, desde 1996.

			Amanda e Lu,
amigas, sempre.

			Aos amigos do Prado.
Tivemos infância suficiente para o resto da vida.

			Nando, Ló, Gutin, Lili, Renatinha, Leozito, Camilo, Maya, 
Vinícius e Dorinha.
Uma turma, um lar.
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O amor é tão simples.

			À Dolores.
Minha mãe, mentora e leitora
de tudo e de sempre.

			Ao Fernando.
Meu pai, o primeiro a ler o livro todo.

			À Ivanilda.
Além de primeira revisora deste livro,
o primeiro trampolim a transformar minha queda em salto.
“Você não errou, você viveu”, disse ela.

		


		
			APRESENTAÇÃO

			Não sou escritor. Apenas escrevo.

			Faço isso desde os 14 anos, quando me apaixonei por moça que não beijei. Deixei passar aquele amor sem nem tentar faiscá-lo. Minha cabeça tratou de compensar aquela falta de atitude com sobras de fantasias. As fantasias viraram palavras escritas. As palavras escritas viraram gosto.

			Na metade da vida, nos anos de 2023 e 2024, mais de duas décadas 
depois do primeiro verso, já com alguns cabelos cor de página, peguei um punhado dos escritos, juntei, revisei e publiquei. Virou isto em suas mãos.

			Mario Quintana, em seu Caderno H, disse que “o pior dos problemas da gente é que ninguém tem nada com isso”. Pois que fique bem claro: daqui pra frente, se quiser mesmo ser leitor de um não escritor, o problema será só seu. Mas, se gostar da leitura, a alegria será nossa, pois realmente torço para que goste. Fará bem aos meus intuitos — e cafuné em meu ego, claro.

			As poesias e curtas deste livro foram escritas como quem toca violão sozinho no quarto. Não foram feitas para ser show, convencer ou prender a atenção. Não foram escritas para você nem para ninguém, portanto sem teatro ou máscara. Algumas foram escritas como quem fala ao espelho. Outras, como quem fala ao vento. Sinceras assim.

			O livro está arrumado em quatro temas. Em cada um, organizei as poesias cronologicamente, da mais antiga à mais atual. Sendo assim, você começará lendo um jovem de vida e de escrita e terminará lendo um quase quarentão.

			O primeiro tema chamei de “Eu, Tu, Eles, Nós, Voz, Trens”. Como já disse, escrevi tudo para mim mesmo. Falei do Eu. Se te servir, então sem querer falei de Tu. Falei deles, de nós e dos nós. Dei voz a vários trens.

			No segundo, falei “Do Amor e Seus Ódios”. Quem já viveu as graças de um amor conheceu as desgraças do amar. Ah, como é bom!

			Antes de apresentar o terceiro tema, uma breve introdução: nasci e vivi 34 anos em Belo Horizonte, capital das Minas Gerais, que incluem dezessete anos de estudos e trabalhos jurídicos; BH foi minha morada e, a sala de aula universitária, meu principal e mais prazeroso escritório. Mas isso é passado — presente em mim.

			O terceiro tema, intitulado “Porteirinha e Roça”, trata do meu atual momento. Porteirinha, uma cidade do norte de Minas, onde moro. Roça, meu novo escritório, um parque de viver são.

			O quarto e último, chamei de “Curtas”. Nele não há poemas ou poesias. Há pensamentos curtos, sem introdução nem conclusão.

			Quanto ao título, Entre bocejos, é referência ao meu principal turno de escrita, a madrugada, que me atiçava enquanto amainava a cidade. Hoje, a vida de roceiro e pai me faz ver horas normais quando consulto relógios. Vida nova, amores e gostos novos. Mesmo assim, sigo defensor encantado da madrugada, a raridade do dia.

			Os capítulos, todos, foram escritos por mim, um mineiro, falante do mineirês. Vários trens passarão nestas páginas.

			Boa leitura!

		


		
			I — EU, TU, ELES, NÓS, VOZ, TRENS

		


		
			Aqui ficam os versos do à toa
Do que dia e noite põem aí
Em nossa vista
Nosso nariz
Nosso saber

			Aqui é também meu divã
Falo de mim
— Com toda a parcialidade que me devo
Se ler coisas que te servem
Lamento muitíssimo
Não sei como te ajudar

		


		
			ENTRE BOCEJOS

			Entre bocejos acordo
Faço acordo comigo mesmo
De como será amanhã
E amanhã será incrível
Amanhã serei incrível
Serei forte
Seguro
Inteligente
Bom
Terei energia
Brilharei

			Entre bocejos desperto
Sonhos antigos
Sonhos novos
Desperto fantasias
Planos
Metas
Chegadas
Conquistas
Visões
Realidades
Esquizofrenias

			Entre bocejos sou macho
Transpiro
Toco
Suo
Sujo
Puxo
Prendo
Estapeio
Possuo

			Entre bocejos acabo
Me deito
Me atiro
Me derramo
E respiro
Respiro
Respiro
Respiro

			Entre bocejos lembro
Da infância
Do correr
Do brincar
Da adolescência
Do mudar
Do apaixonar
Da juventude
Das liberdades
Dos compromissos
Da adultez
Das promessas
Do fazer desobrigado
Alforrias

			Entre bocejos escuto músicas
E assisto músicos
Vejo filmes
E filmo estrelas
Na cabeça, o infinito
Na vitrola, viagens
Em mim, achismos
De que nada sou
E muito posso
Isso me acorda
Me desperta
Me acende
Me xingo
Me atiço
Me desafio
Me esperto!

			Aí
Então
Bocejo
Escrevo
E durmo

		


		
			TEMPOS NOVATOS — 2013

			Curtiram mil lindos vinhos
Viram a lua em quadrados
A noiva em retratos
Em mil lindos moinhos
E o tempo passou...

			Mostraram mil lindos sorrisos
Iludidos, mas bem escolhidos
Marcaram mil conhecidos
Mil novos amigos
E o tempo passou...

			Esqueceram do vinho curtido
Da lua branca no céu
Da noiva alva no véu
Do vento no rosto esquecido
(Porque o tempo passou)

			Esqueceram dos sorrisos muitos
Perderam escolhas sinceras
Que mesmo tolas fizeram
Os poucos amigos gratuitos
(Porque o tempo passou)

			Mas o tempo não se findou
Tempo passado não é acabado
Há tempos ainda muito novatos

			Neste tempo que não terminou
Quero somente ser o que sou
Quero somente ser o que sou
Quero somente ser o que sou

		


		
			DO MORNO — agosto/2013

			Eu gosto do morno
Ah, quanto peso se perde (e se ganha) com essa afirmação...
É quase autoafirmação
Perto da coragem
É uma confissão
Sem perdão

			É difícil ser morno. Mas eu gosto
Hoje, o normal é ser extremo. O morno é anormal
Ser um parasita que malha uma hora por dia é normal
Sair de casa para comer comida caseira é normal
Ser quente ou frio é normal. O morno está vomitado

			Mas que posso fazer? Eu gosto do morno
Não sei o que seria do yang sem o yin
Não confio no yang só
Uma gota torta com um cu no meio
Nada educado. Nem poético. Salve o yin!

			Eu gosto do morno. Vivas a ele!
O morno é amoroso. E o amor é “mornoso”. Sim, ele é!
É o morninho da coberta. O justo encaixe do abraço
O amor não é McCoy ou Hatfield. Hutu nem Tutsi
O amor não é Montéquio nem Capuleto
O amor não foi feito pra guerra. Só seu nome e sua força

			Eu gosto do morno. Mas não o sei explicar
O frio eu sei, o calor também. O morno, não
Pro morno, dicionário é pouco
Liberdade, amor, alegria...
Muitos falam. Raros dizem
Quem fala ganha o gelo que o morno guarda
Quem diz aquece o fogo. Que o morno arda.

			O morno das bebidas é o vinho. O da música, o reggae
O das carnes, o ao ponto
Comida quente queima a língua
Sem língua não é comer, é alimentar-se
Alimentar não faz graça. Trem frio

			O morno é gostoso
Quem acha o morno sem sal não entendeu
O morno é o equilibrista dos temperos
Atenção, os que gelam e os que ardem
São mesmo gelados ou ardentes?
Ou se esfriam e se queimam no abrigo do clichê?

			Mornice na arte é o sorrir da Mona Lisa
Na justiça é a balança
Água fria com água quente é água morna
Cuidado na calibragem
Pois a justiça balança
Como a alma do morno

		


		
			NO TRILHO — agosto/2013

			Colocaram-no no trilho e ele foi
Partiu já tendo aonde chegar
A chegada, bem escrita
É tão bem conhecida...
Não faz sentido desviar

			Colocaram-no no trilho e ele foi
Em seu iter, elogios, mais de cem
Cuidado, o trem foi, muito bem
Conselheiros entram, sorrisos saem
E, a cumprir o trilho, segue o trem

			Colocaram-no no trilho e ele foi
Maquinista, já de cabeça abaixada
Para quê mesmo aquela chegada?
Havia graça, havia praça, havia taça
Restou raça, carcaça e fumaça

			Colocaram-no no trilho e ele foi
Aconteceu
Que, indo, sem saber, um dia
Tropeçou
Saiu do trilho, caiu na trilha
Levantou
Descarrilhado da travessia
Reconheceu
A tombada carga de alegria
E sorriu
Ao horizonte que a ele ria

		


		
			AS VANTAGENS DE SER INVISÍVEL1 — outubro/2013

			O ser invisível não se nota
É notavelmente não visto
Não é revisto, nem quisto
Não é aquilo, nem isto
Não é aberto, não é céu
O invisível é não

			O outro é invisível
Nele, não se crê
Olha-se sem ver
É toca, é esconder
É fechado, é túnel
O invisível não é

			Ser visível requer preparação
Roteiro, luz, câmera, ação
Ensaio, figurino, adequação

			Ser invisível exige revelia
É a teimosia da mordomia
Do conforto da covardia

			Mas... o que há naquela toca?
O que fechou aquele túnel?
E se o invisível se mostrar?
Não vale ajudar?

			O invisível, por não ser visto,
Muito vê. Ver é o que lhe resta
Qualquer fresta é festa
Seu olhar é bem preciso
(Não vale o risco?)

			Às vezes o olhar muda para ver
O invisível múltiplo ao redor
Mais importante: perceber
O invisível infinito do próprio interior

			Afinal, é o invisível que está cego?
Ou, pela cegueira, ficou invisível?
(Consegue ver?)

			O invisível é, no mínimo,
Pobre de riqueza.
Melhor
Que ser rico de pobreza

			

			
				
						1 | Após assistir ao filme As vantagens de ser invisível (2012).


				

			
		


		
			PARAHYBA — janeiro/2014, João Pessoa/PB

			Água brilha morna em verde convidativo

			Ondas em paz beijam a areia com ternura maternal

			Areia fina, contra a palidez creme-claro, bronzeia-se

			Indelével exibicionista, o astro-rei grita presença:
ou dele se foge ou com ele se colore

			O vento, em constância serena, suspira

			Sinuosos e resistentes, os coqueiros estão em mil

			Em dez, velas brancas brincam ao fundo

			A vida, inquieta arquiteta, criou a pessoa,
Maria, João
com tudo consoa

			A vida acalma-se em João Pessoa
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